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RESUMO

A Momordica balsamina L. é uma planta conhecida como abóbora africana ou maçã 
bálsamo é abundante em locais áridos das regiões subtropicais e tropicais de África 
servindo como fonte de nutrientes e como elemento fundamental da medicina tradi-
cional africana. O presente estudo tem como objetivo de aprofundar a compreensão 
em relação a M. balsamina através da descrição das suas propriedades terapêuticas. 
Diversas moléculas com atividade biológica foram isoladas desta planta que incluem 
os flavonóides, fenóis, esteróis e antraquinonas. Estes compostos apresentam nume- 
rosas propriedades terapêuticas atuando como antibacterianos, anti-maláricos, anti-
cancerígenos, antidiabéticos, anti-inflamatórios, anti-HIV, antioxidantes e hepatopro-
tetores. Além disso, esta pesquisa explora o uso da M. balsamina para fins terapêuticos 
na medicina tradicional.

Palavras-chave: Momordica balsamina, medicina tradicional, propriedades terapêuti-
cas.

ABSTRACT

Momordica balsamina L. is a plant known as African pumpkin or balsam apple and is 
abundant in arid places in the subtropical and tropical regions of Africa, serving as 
a source of nutrients and as a fundamental element of traditional African medicine. 
The present study aims to deepen the understanding of M. balsamina through the 
description of its therapeutic properties. Several molecules with biological activity 
have been isolated from this plant, including flavonoids, phenols, sterols and 
anthraquinones. These compounds have numerous therapeutic properties acting 
as antibacterial, antimalarial, anticancer, antidiabetic, anti-inflammatory, anti-HIV, 
antioxidant and hepatoprotective. Furthermore, this research explores the use of M. 
balsamina for therapeutic purposes in traditional medicine.
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INTRODUÇÃO
As plantas são usadas desde a antigui-
dade pela Humanidade para o tratamen-
to de diversas doenças1. O conhecimento 
das plantas medicinais e seus benefícios 
foram acumulados e transmitidos atra- 
vés de várias gerações por meio da escri-
ta ou memórias. Embora algum conhe- 
cimento perdeu-se ao longo do tempo 
algumas práticas ainda continuam na 
atualidade2,3.
Em países em via de desenvolvimen-
to 70 à 80% da população depende das 
plantas medicinais para os cuidados 
de saúde primários devido a pobreza, 
serviços de saúde inadequados, escassez 
de profissionais de saúde, medicamen-
tos e equipamentos médicos4,5. O interes- 
-se nas pesquisas de plantas medicinais 
têm aumentado devido ao seu uso signi- 
ficativo como alternativa no tratamento 
das doenças6.
Atualmente mais de 50% dos compos-
tos medicinais utilizados no mundo são 
de origem vegetal e produtos derivados7. 
Muitas plantas medicinais podem ser 
encontradas na família Cucurbitaceae in-
cluindo o género Momordica. Uma das 
plantas medicinais mais conhecidas do 
género Momordica é a espécie Momordica 
balsamina8. 
A M. balsamina é conhecida como abóbo-
ra africana, maçã bálsamo ou pera. As 
folhas, frutos, sementes e casca contêm 
compostos medicinais e nutricionais 
importantes9. É caracterizada pelo sabor 
amargo atribuídos aos seus fitoquímicos 
como alcalóides e cucurbatacina. Ou-
tros estudos fitoquímicos reportaram 
que esta planta contém flavonóides, 
fenóis, esteróis e antraquinonas10. Os 
compostos ativos presentes nos frutos 
da M. balsamina possuem atividades an-

timicrobianas, antiespasmódicas, an-
tinflamatórias, analgésicas, anti-HIV, 
hipoglicémicas, antimaláricas, hepato-
protetoras, antioxidantes e anticancerí-
genas11. 
No Senegal, a M. balsamina é usada para 
o tratamento de dermatose, dores de 
estômago, reumatismo, hemorroides, 
dores menstruais e outras enfermidades. 
A tribo de Wolof utiliza os frutos como 
purgativo e desparasitante. Em dife- 
rentes regiões da Zâmbia, a decocção da 
planta é usada para o tratamento da Sín-
drome de Imunodeficiência Adquirida 
(SIDA) e sífilis12. Em Portugal, as folhas 
de M. balsamina são usadas para o trata-
mento de deficiências no sangue, distúr-
bios no estômago e fígado bem como na 
medicina herbária e na culinária11. Em 
Moçambique, a M. balsamina é usada 
para o tratamento de vómitos associa-
dos a febres13. 
Devido ao alto valor medicinal e nutri-
cional desta planta é necessário o desen-
volvimento de estratégias para melhorar 
o rendimento na sua produção agrícola e 
o desenho de políticas para a sua comer-
cialização14. Infelizmente, os dados re- 
lacionados com o uso tradicional da M. 
balsamina e outas espécies do género Mo-
mordica pelas tribos indígenas são pou-
co documentados na literatura15. Esta 
pesquisa visa elucidar acerca das pro-
priedades terapêuticas da M. balsamina e 
o seu uso na medicina tradicional para o 
tratamento de enfermidades.

METODOLOGIA
A revisão da literatura foi realizada no 
período compreendido entre setembro 
de 2023 e fevereiro de 2024. Foram usa-
dos artigos científicos publicados na 
base de dados Google académico, Pubmed 
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e ScienceDirect. Para a coleta de dados foi 
usada a palavra-chave Momordica balsa- 
mina em associação com os termos anti-
bacteriano, anti-malárico, anticanceríge-
no, antidiabético, anti-inflamatório, 
anti-HIV, antioxidante e hepatoprotetor. 
Foram consideradas apenas pesquisas 
redigidas em língua inglesa, não houve 
restrição em relação ao tempo da pu- 
blicação, no entanto, foram excluídos 
artigos que não foram considerados re- 
levantes para a investigação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Momordica balsamina L.
O género Momordica pertence a família 
cucurbitaceae e contempla 60 espécies. O 
seu nome deriva do latim que significa 
“Muito amargo”15,16. A M. balsamina tam-
bém conhecida como maçã bálsamo ou 
abóbora africana é uma planta milagro-
sa que apresenta uma grande variedade 
de propriedades medicinais e nutricio-
nais17. É nativa das regiões tropicais de 
África e apresenta várias denominações. 
Na Nigéria é conhecida como Garahuni, 
Akbon-ndewe e Ejirin. Em Moçambique é 
conhecida como Cacana e na África do 
Sul é conhecida como Nkaka1. Os tri- 
terpenos curcubitanos são os principais 
constituintes isolados da M. balsamina 
que englobam os balsaminóis, balsa- 
minageninas, karavelageninas e cur-
cubalsaminóis. Estes compostos teêm 
sido amplamente estudados devido às 
suas várias propriedades biológicas que 
incluem atividades antidiabéticas, anti-
maláricas, anticancerígenas, antibacteri-
anas e inibidores da glicoproteína P12.

PROPRIEDADES TERAPÊUTICAS 

Atividade antibacteriana 
O impacto das infeções bacterianas na 
saúde humana é significante em Países 
em via de desenvolvimento onde as es-
tratégias de controlo e prevenção das 
doenças são debilitadas. O surgimento 
de resistências aos antibióticos atual-
mente representa umas das grandes 
ameaças da saúde global. As partes 
aéreas secas de M. balsamina extraídas 
com hexano, diclorometano, etil ace-
tato e metanol apresentam atividade 
contra várias bactérias gram-positivas e 
gram-negativas15. Os extratos de meta-
nol e n-butanol de M. balsamina possuem 
efeitos inibitórios contra a E. coli, P. aeru-
ginosa, S. epidermidis e S. aureus1. Os extra-
tos aquosos de M. balsamina têm efeitos 
inibitórios significantes no crescimento 
de E. coli e S. typhi18.

Atividade anticancerígena 
O cancro é a segunda causa de morte 
no mundo. A resistência às drogas 
tem contribuído negativamente para o 
sucesso do tratamento contra o cancro. 
Os estudos in vitro e in vivo de atividade 
anticancerígena têm sido largamente 
reportados15. As cucurbitacinas são triter-
penóides presentes na M. balsamina que 
apresentam atividades in vivo e in vitro 
contra o cancro da mama, cancro do pân-
creas, cancro do cólon, cancro do fígado, 
cancro do pulmão, cancro dos ovários e 
osteossarcoma. O mecanismo envolvido 
inclui a indução da apoptose, autofagia 
entre outros processos biológicos19.
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Atividade anti-malárica 
A malária é uma enfermidade parasitária 
que representa um problema de saúde 
global. É causada por um protozoário 
intracelular com um ciclo de vida com-
plexo alternado entre hospedeiros in-
vertebrados e vertebrados20. Das cinco 
espécies de plasmódio que infetam hu-
manos que incluem Plasmodium vivax, 
Plasmodium malariae, Plasmodium ovale e 
Plasmodium knowlesi, o Plasmodium fal-
ciparum causando a forma mais letal e 
severa da malária21. Estudos in vitro de 
extratos de diclorometano e etanol de 
diferentes partes da Momordica balsamina 
mostraram atividades antiplasmódicas 
significantes contra o P.falciparum15. Es-
tudos in vivo comprovam estes resulta-
dos onde se verificou uma redução de 
52 para 80% da parasitemia em ratos 
infetados com P. vinckei depois da admi- 
nistração intraperitoneal do extrato de 
metanol de M. balsamina de uma forma 
isolada ou em combinação com extra-
tos de Sesamum alatum e Limeum pterocar-
pum usados na medicinal tradicional do 
Níger22.

Atividade antidiabética 
A diabetes mellitus é uma desordem me-
tabólica caracterizada por uma hipergli-
cemia crónica, hipoinsulinemia e cetose. 
A hiperglicemia persistente da diabete 
mellitus está associada com doenças car-
diovasculares, retinopatias, nefropatias, 
neuropatias e outras complicações23. O 
extrato de M. balsamina reduz os níveis 
de glicose em ratos hiperglicémicos in-
duzidos por aloxana. O efeito do extra-
to de M. balsamina é comparado com os 
efeitos de clorpropamida na redução dos 
níveis de glicemia24. Os extratos aquosos 
e orgânicos de M. balsamina estimulam a 

utilização de glicose nos hepatócitos e 
miocitos em grande extensão quando 
comparados com a metformina e insuli-
na, contudo os extratos mostram alguma 
toxicidade nas concentrações testadas25.

Atividade anti-inflamatória 
A inflamação é um processo pelo qual 
o organismo responde às agressões me-
diada pelos vírus, bactérias ou fungos, 
cancro, isquemia, compostos tóxicos 
e alérgicos15. As folhas de M. balsamina 
contêm metabólitos secundários que 
não são tóxicos ao organismo humano 
que desempenham funções fundamen-
tais como agentes anti-inflamatórios. Os 
extratos aquosos de M. balsamina apre-
sentam capacidade anti-inflamatória in 
vitro mediante a inibição da ciclo-oxige-
nase 1 e ciclo-oxigenase 212.

Atividade anti-HIV
A infeção pelo HIV é caracterizada pela 
redução dos linfócitos T-CD4. A di-
minuição das células de defesa enfra-
quece o organismo favorecendo o sur-
gimento de doenças oportunistas26. A 
M. balsamina tem um grande potencial 
anti-HIV. O extrato aquoso M. balsami-
na reduz a infeção pelo HIV de 75 para 
95%27. A proteína MoMo30 isolada da 
M. balsamina inibe o HIV-1 com baixos 
níveis de toxicidade12. 

Atividade antioxidante
As espécies reativas de oxigénio são pro-
duzidas pelos organismos vivos como 
resultado normal do metabolismo celu-
lar. O desequilíbrio entre compostos 
oxidantes e antioxidantes em favor do 
composto oxidante denomina-se stress 
oxidativo15. O stress oxidativo contribui 
para o surgimento de complicações pa-
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tológicas como cancro, distúrbios neu-
rológicos, aterosclerose, hipertensão, 
isquemia, diabetes, fibrose pulmonar 
idiopática, doença pulmonar obstrutiva 
crónica e asma28. Os extratos de meta-
nol das folhas de M. balsamina possuem a 
capacidade de eliminar os radicais livres 
inibindo a absorção do radical 2,2-dife-
nil-2-picrilhidrazil (DPPH) em 94%15.

Atividade hepatoprotetora
O fígado é um dos mais importantes 
órgãos do organismo. Desempenha um 
papel fundamental na regulação de di-
versos processos fisiológicos e a sua ati- 
vidade está relacionada com funções im-
portantes como metabolismo, secreção 
e armazenamento29. Os extratos das 
folhas de M. balsamina administrados 
em ratos em duas doses (250 e 500mg/
kg) antes da administração do tetraclo-
reto de carbono resulta em grande di-
minuição dos níveis das transaminases 
glutamato-oxaloacetato e glutamato-piru-
vato bem como da fosfatase alcalina que 
são marcadores da função hepática30.

CONCLUSÃO 
A presente revisão da literatura revelou a 
extensa utilização da M. balsamina na me-
dicina tradicional africana. Esta planta 
possui propriedades medicinais usadas 
para o tratamento de diversas doenças. 
Contudo recomenda-se o uso da M. bal-
samiana nas práticas fitoterapêuticas 
tendo a devida atenção quanto ao seu 
uso adequado para evitar o surgimento 
dos potenciais efeitos tóxicos. Estudos 
clínicos posteriores são necessários para 
garantir a eficácia e segurança no uso 
desta planta para o tratamento de enfer-
midades em humanos.
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